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RESUMO 

 
 

As plantas têm ganhado cada vez mais destaque pela grande fonte geradora de 
moléculas bioativas, sendo uma ótima alternativa natural para fabricação de novos 
medicamentos. Entretanto, ainda há questionamentos científicos sobre o uso, 
mecanismo de ação, posologia e indicações terapêuticas. De acordo com agências 
sanitárias, empresas farmacêuticas devem cumprir os critérios específicos de 
segurança para liberação de novos fármacos no mercado, recomendando os 
ensaios de citotoxicidade e de genotoxicidade, in vivo e in vitro, para detectar 
possíveis alterações celulares. Desse modo, a fim de verificar a segurança no uso 
dos extratos foliar etanólico e ácido, das espécies de Mimosa candolei R. Grether e 
Cajanus cajan L. Millsp, foi realizado ensaios citotóxico e genotóxico, com a 
linhagem celular de fibroblastos de camundongos (L929) através do teste de MTT 
(brometo de [3-(4,5-dimetiltiazol-2yl)-2,5-difenil tetrazolium]) e do teste de 
micronúcleo, respectivamente. O teste de MTT, foi realizado utilizando 2x104 de 
células, as amostras foram distribuídas em diferentes concentrações e submetidas 
ao leitor de ELISA, espectrofotômetro, com filtro de 570 nm. Para a avaliação 
genotóxica, foi utilizada 1x106 células por frascos de cultura que recebeu o 
tratamento em diferentes concentrações. A incubação foi feita utilizando frascos 
tratados com citocalasina B, a fim de interromper o ciclo de divisão celular para 
análise genotóxica dos extratos. De acordo com os resultados, a citotoxicidade foi 
observada na espécie M. candolei, a partir do extrato ácido, na concentração de 200 
μg/mL e no extrato etanólico, na concentração de 1600 μg/mL. Na espécie C. cajan, 
os extratos ácido e etanólico, apresentaram citotoxicidade em 100 e 200 μg/mL, 
respectivamente. Além disso, o extrato ácido de M. candollei apresentou 
genotoxicidade na concentração de 100 μg/mL, enquanto o extrato etanólico, nas 
concentrações 400 e 800 µg/mL. A espécie C. cajan, ambos os extratos 
apresentaram genotoxicidade na concentração de 50 μg/mL. Assim, os testes de 
citotoxicidade e genotoxicidade analisa a viabilidade celular, a quebra de 
cromossomos e mutações do genoma sob a exposição de agentes exógenos. Desse 
modo, destaca-se a importância de avaliar a segurança desses compostos como 
etapa fundamental para posterior avanço na elaboração de novos fármacos ou 
produtos promissores, sendo fundamental as etapas de testes in vivo (testes 
clínicos) para potencial uso por parte da indústria farmacêutica. 

 

Palavras-chave: Mutagênese. Fabaceae. Viabilidade Celular. 
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ABSTRACT 

 
 

Plants have gained increasing prominence for the great source of bioactive 
molecules, being a great natural alternative for the manufacture of new drugs. 
However, there are still scientific questions about the use, mechanism of action, 
dosage and therapeutic indications. According to health agencies, pharmaceutical 
companies must comply with specific safety criteria for releasing new drugs on the 
market, recommending cytotoxicity and genotoxicity assays, in vivo and in vitro, to 
detect possible cellular alterations. Thus, in order to verify the safety in the use of 
ethanolic and acid leaf extracts of Mimosa candolei R. Grether and Cajanus cajan L. 
Millsp species, cytotoxic and genotoxic assays were carried out with the mouse 
fibroblast cell line (L929 ) by the MTT test ([3-(4,5-dimethylthiazol-2yl)-2,5-diphenyl 
tetrazolium bromide]) and the micronucleus test, respectively. The MTT test was 
performed using 2x104 cells, the samples were distributed in different concentrations 
and submitted to an ELISA reader, spectrophotometer, with a 570 nm filter. For the 
genotoxic evaluation, 1x106 cells were used per culture flask that received the 
treatment at different concentrations. Incubation was performed using flasks treated 
with cytochalasin B, in order to interrupt the cell division cycle for genotoxic analysis 
of the extracts. According to the results, cytotoxicity was observed in the species M. 
candolei, from the acid extract, at a concentration of 200 μg/mL and in the ethanol 
extract, at a concentration of 1600 μg/mL. In the species C. cajan, the acid and 
ethanolic extracts showed cytotoxicity at 100 and 200 μg/mL, respectively. In 
addition, the acid extract of M. candollei showed genotoxicity at a concentration of 
100 µg/mL, while the ethanolic extract, at concentrations of 400 and 800 µg/mL. The 
species C. cajan, both extracts showed genotoxicity at a concentration of 50 μg/mL. 
Thus, cytotoxicity and genotoxicity tests analyze cell viability, chromosome breakage 
and genome mutations under exposure to exogenous agents. Thus, the importance 
of evaluating the safety of these compounds is highlighted as a fundamental step for 
further advancement in the development of new drugs or promising products, with in 
vivo testing steps (clinical tests) being essential for potential use by the 
pharmaceutical industry. 

 
Key words: Mutagenesis. Fabaceae. Cell viability. 
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1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 
1.1 PLANTAS MEDICINAIS 

 
 

Plantas medicinais são espécies vegetais que apresentam propriedades 

terapêuticas com um amplo espectro de uso para tratamentos não convencionais ou 

podem servir como adjuvantes ou como base para novos medicamentos, podendo 

serem usadas como compostos inspiradores para síntese de fármacos. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) a população dos países em 

desenvolvimento utiliza práticas tradicionais em seus cuidados básicos de saúde e 

85% usam plantas medicinais. Deste modo, a população brasileira tem uma longa 

tradição na utilização de plantas medicinais para o tratamento de diferentes doenças 

agudas e crônicas, sendo muitos princípios ativos isolados de plantas endêmicas 

dos mais diversos biomas brasileiros (SOUZA, 2013; DUTRA, 2016). 

Diversos tecidos vegetais podem ser utilizados para beneficiar a população, 

como as folhas, frutas, flores, raízes, caule e sementes. Algumas das substâncias 

produzidas e armazenadas por esses tecidos, são conhecidas como compostos 

ativos que possuem efeitos fisiológicos nos organismos vivos, podendo atuar no 

tratamento de diversas doenças. Muitas espécies de plantas medicinais são 

conhecidas têm sido utilizadas em estudos (farmacêuticos, químicos e clínicos) para 

fabricação de medicamentos, como a aspirina, a partir da casca de salgueiro, a 

morfina, com o fruto da papoula e a quinina pela Cinchona (BARBOSA, 2008; 

HARVEY, 2008; JAMSHIDI-KIA, 2018; ERARSLAN, 2020). 

Para garantir o acesso seguro das plantas medicinais e fitoterápicos aos 

usuários, facilitando sua inserção nos serviços de saúde, foi institucionalizada, em 

2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e a Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos que buscam tratamentos alternativos 

através de tecnologias eficazes e seguras, atestadas a partir do uso tradicional e 

que podem ser associadas às terapias convencionais (BRASIL, 2009). 

Além disso, como outra medida de apoio e orientação ao uso de plantas 

terapêuticas, com ênfase na orientação à cadeia produtiva e estímulo ao 

desenvolvimento de pesquisas científicas com plantas medicinais no Brasil, em 

2009, o Ministério da Saúde publicou a Relação Nacional de Plantas de Interesse ao 
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SUS (RENISUS), uma lista com 71 espécies vegetais com potencial terapêutico. 

Foram instituídas ainda as Farmácias Vivas no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) pela Portaria nº 886, de 20 de abril de 2010 (BRASIL, 2010a). 

Um marco legal na diferenciação do uso da droga vegetal com finalidade 

medicinal ou alimentícia, foi a implementação da Resolução de Diretoria Colegiada 

(RDC), de número 26, publicada em 2014, de ação regulatória, que administra e 

planeja estrategicamente as ações e padrões de qualidade de serviços e produtos 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Esta resolução define como 

plantas medicinais, as partes que contenham compostos bioativos, responsáveis 

pela ação terapêutica, após os processos de coleta ou colheita, estabilização e 

secagem. Por intermédio dessa RDC, a Anvisa passou a regular a produção, o 

comércio e o uso de drogas vegetais. Assim, a população pode utilizar como forma 

de produto industrializado, que tem estabelecidos e controlados requisitos de 

qualidade e segurança (BRASIL, 2010a; SOARES E MENDONÇA, 2010; ANVISA, 

2014). 

Apesar dos medicamentos fitoterápicos terem uma boa adesão da população 

ainda existem muitas preocupações sobre a segurança e eficácia de seu uso, pois 

muitas espécies de plantas possuem toxicidade. Desse modo, uma espécie pode ser 

inofensiva quando usada como alimento, mas pode ser nociva quando usada como 

medicamento, devido à dose relativamente alta administrada ou porque pode 

interagir com outros medicamentos, alimentos ou ainda relacionados a 

características intrínsecas do paciente, como alergias e intolerâncias. Segundo 

Miranda et al. (2021), entre os anos de 2010 e 2020, foram identificados 8052 casos 

de intoxicação por plantas no Brasil que foram notificados pelo, Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do Brasil, responsável por 

coletar, processar, administrar e disseminar informações sobre assistência à saúde, 

informações epidemiológicas, informações sobre a rede de assistência à saúde e 

outros indicadores de saúde. Neste sentido, percebe-se a importância de investigar 

a toxicidade de plantas e seus tecidos e/ou órgãos usados na medicina popular 

(ANNALI ITALIANI, 2000; ERNST, 2003; SOUZA, 2020). 

 
1.2 FAMÍLIA FABACEAE 

 
 

A família Fabaceae tem distribuição cosmopolita, sendo encontrada desde 
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florestas tropicais aos desertos, incluindo toda variação de relevos, dos Alpes às 

planícies. Até o momento, foram identificados cerca de 795 gêneros e mais de 

19.500 espécies, representando uma das maiores famílias de angiospermas e uma 

das principais do ponto de vista econômico. Essas plantas são amplamente 

utilizadas nos setores farmacêutico, cosmético, alimentício e têxtil. Apresentam 

também propriedades terapêuticas promissoras provenientes das saponinas, 

compostos nitrogenados e compostos fenólicos. Apresentando atividade 

antimicrobiana, atividade antioxidante, atividade anti-inflamatória e antitumoral. 

Como por exemplo, a goma arábica, derivada das espécies Acacia senegal e Acacia 

seyal, bastante utilizada pela sua importante capacidade antiflamatória (ROMANO, 

2013; LPWG, 2017; DZOYEM, 2018). 

No Brasil, até o momento, foram registrados 208 gêneros e 2851 espécies da 

família Fabaceae, cujos 125 gêneros e 604 espécies são do bioma Caatinga, que 

cobre cerca de 60% do território nordestino, se estendendo até uma pequena parte 

do estado de Minas Gerais. A família Fabaceae possui características intrínsecas 

como presença de frutos em forma de vagem, embora haja exceções 

(MAGALHÃES, 2019; FLORA DO BRASIL, 2022). 

 
1.2.1 Mimosa candollei R. Grether 

 
 

Mimosa é o quinto gênero mais importante da família Fabaceae, com mais de 

540 espécies pantropicais, pertencente a subfamília Mimosoideae. No Brasil, existe 

374 espécies de gênero. A Mimosa candollei é uma espécie nativa e está presente 

em todas as regiões do país, distribuída nos domínios da Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica. Porém, não é endêmica do Brasil podendo ser encontrada 

em outras partes do mundo, como nos Estados Unidos e na Argentina (SIMON, 

2011; DUTRA e MORIM 2015; FLORA DO BRASIL, 2022). 

A M. candollei, geralmente, cresce até uma altura de subarbustos alcançando 

até um metro. O caule da mimosa é ereto, delgado, espinhoso e bem ramificado com 

folhas bipinadas. A espécie M. candollei é facilmente reconhecida por apresentar 

frutos lineares, cilíndricos, estriado aculeado. Tem o nome popular como ‘maliça’ ou 

‘malicinha da roça’ (SARASWAT e POKHARKAR, 2012). 
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Figura 1. Mimosa candollei R. Grether (Fonte: Flora do Brasil, 2020). 

 

As plantas desse gênero são bastante utilizadas pela medicina popular. Isso 

pode ser justificado pelas substâncias encontradas com mais frequência nessas 

plantas que são os flavonoides, quercetina, 7-O-metilquercetina, entre outros. Os 

flavonoides são substâncias com atividade biológica comprovada como antioxidante, 

anticancerígena, anti-inflamatória e antimicrobiana. Além disso, algumas plantas do 

gênero são utilizadas também na reabilitação de solos degradados devido sua 

capacidade de se desenvolver em condições adversas e de fixar nitrogênio nas 

raízes, gerada a partir de bactérias do gênero Rizhobium, como é o caso da espécie 

Mimosa scabrella Benth. (GAMA-RODRIGUES, 2008; SANTOS e GROSS, 2008; 

LIN, CHIOU e CHENG, 2011; AGUIAR, 2012; CITADINI-ZANETTE, 2017). 

As aplicações tradicionais da M. candollei são representadas pelo uso 

medicinal popular para controle ou tratamento de várias doenças. Suas folhas são 

consumidas na forma de chás, cozidos e xaropes com indicações diuréticas, 

sedativas, contra artrite, bursite, entre outros. Vilela (2018) observou que o extrato 

etanólico foliar de M. candollei apresentou atividade antimicrobiana de 80 e 50 % 

para Streptococcus pyogenes e Staphylococcus aureus, respectivamente. 

Entretanto, testes in vitro sobre segurança e eficácia para o uso da espécie são 

importantes para avaliar os efeitos adversos ou processos alérgicos (SILVEIRA, 

2012; VILELA, 2018; MAGALHÃES, 2020). 
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1.2.2 Cajanus cajan (L.) Huth 

 
 

Cajanus cajan, tem como nome popular guandu, bóer, ervilha-de-angola, 

ervilha-do-congo, feijão-de-árvore e está entre as mais importantes culturas de 

leguminosas. Foi introduzida no Brasil e Guianas pela rota dos escravos 

procedentes da África, tornando-se largamente distribuída e naturalizada na região 

tropical, onde assumiu importância como fonte de alimento humano e forragem 

devido ao alto teor proteico (20 a 25 %) e por fornecer aminoácidos essenciais como 

tirosina, lisina e arginina (SEIFFERT e THIAGO, 1983; ODENY , 2007; 

MALLIKARJUNA, 2010; SAXENA, 2010, TAUNDE, 2018). 

Cajanus cajan é uma planta arbustiva que atinge alturas entre 1,5 a 3,5 

metros. Suas folhas são compostas, as flores, possuem coloração variada do 

amarelo e seus frutos são do tipo legume ou fava, também chamados de vagem, de 

formato achatado e curvilíneo, com sementes semelhantes a ervilhas, que podem 

ser lisas ou rajadas (SANTOS, 2017). 

 
 

Figura 2. Cajanus cajan (L.) Huth (Fonte: VILELA, 2018). 

 

O guandu é conhecido também por suas propriedades terapêuticas, sendo 

empregado na medicina tradicional indiana e brasileira, contra inúmeras doenças. 

Suas folhas e sementes são usadas na forma de xaropes, óleo essencial e cremes 
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no tratamento de hepatite, disenteria, diabetes e sarampo (HARRIS, 2014). 

O extrato etanólico de suas folhas possuem atividade antimicrobianas contra 

Escherichia coli, Salmonella typhi, Bacillus subtilis e Staphylococcus aureus, 

apresentando concentração mínima inibitória (MIC) de 3,13, 12,50, 400 e 100 mg/mL 

para cada microorganismo, respectivamente. Diante disso, com o intuito de diminuir 

os efeitos colaterais e de auxiliar no tratamento junto a medicamentos tradicionais, 

os compostos bioativos de origem vegetal são usados como modelo base para 

novos medicamentos a fim de superar a resistência de patógenos aos métodos 

tradicionais, sendo a análise mais profunda desses extratos, bastante necessária 

(EZEIFEKA, 2004; NWACHUKWU e UZOETO, 2010). 

 
1.3 SEGURANÇA DE USO 

 
 

Alguns compostos ativos podem danificar a estrutura celular dos organismos 

tratados e até atingir o DNA das células e mudanças no material genético do 

organismo, mesmo que possuam um sistema de reparo extremamente eficiente de 

autoproteção para manter a viabilidade celular. As células que carregam mutações 

prejudiciais à funcionabilidade celular são mais suscetíveis ao desenvolvimento de 

um processo carcinogênico. Os principais testes que podem, ou não, revelar os 

danos são os citotóxicos, genotóxicos, mutagênicos e carcinogênicos (ARAÚJO, 

2016). 

Após a descoberta do potencial medicinal de algumas espécies de plantas, 

testes pré-clínicos devem ser conduzidos para detectar possíveis efeitos adversos 

no organismo humano. Esses testes fornecem informações da toxicologia in vivo e in 

vitro, são eles toxicidade reprodutiva, toxicogenética, tolerância local, 

farmacodinâmica, carcinogenicidade, genotoxicidade, entre outros. Caso não 

detecte toxicidade, as chances de que a nova droga siga para os testes clínicos em 

humanos aumentam (FDA, 2010; EMA, 2013; SHEGOKAR, 2020). 

No entanto, existem divergências na seleção da concentração máxima 

utilizada para testes in vitro. Os guias European Medicines Agency (EMA), Food and 

Drug Administration (FDA) recomendam concentrações máximas de 1 mM ou 500 

μg/mL, enquanto a Organisation for Economic Co-operation and Development 

(OECD) recomenda 10 mM ou 5000 μg/mL. Junto a isso, em alguns casos, como 

extratos vegetais, a composição da substância testada não é bem definida (FDA, 
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2012; OECD, 2016). 

Diante disso, a ANVISA e órgãos internacionais como EMA, FDA e a OECD 

aconselham que os promissores materiais vegetais devem ser submetidos a ensaios 

citogenotóxicos para avaliar a segurança de uso e determinar doses que possam 

induzir efeitos colaterais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006; FDA, 2016; OECD, 2016). 

 
1.3.1 Avaliação Citotóxica 

 
 

Os ensaios de citotoxicidade avaliam a viabilidade celular e possíveis 

alterações na estrutura celular após a exposição a um determinado composto. Em 

geral, há a utilização de corantes ou reagentes que atuam como marcadores 

enzimáticos da integridade da membrana, permitindo a identificação de alterações 

celulares causadas pelo processo de morte celular induzida. Medidas foram 

implementadas pela OECD para padronizar a interpretação dos resultados e a 

realização dos testes para aumentar a confiabilidade e a aceitabilidade dos dados, 

gerando padrões para medir a citotoxicidade e garantir a concentração limite (OECD, 

2015). 

Dentre os testes de avaliação da citotoxicidade in vitro, alguns merecem 

destaque, como o ensaio MTT (3- (4,5-dimetiltiazol-2-il) -2,5-difeniltetrazólio 

brometo), o método de absorção do vermelho neutro, o ensaio sulfo-rodamina B e o 

teste de lactato desidrogenase. Eles são necessários para definir doses e 

concentrações para testes in vitro complementares e, são recomendado pela ISO 

10993-5-2009 (ISO, 2009; ARAÚJO, 2016; MILLER, 2017). 

O teste de MTT é baseado na medição da viabilidade das células através da 

atividade metabólica. O brometo de 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2,5-difeniltetrazólio, 

amarelo solúvel em água, é metabolicamente reduzido a formazan insolúvel em azul-

violeta. O número de células viáveis correlaciona-se com a cor determinada por 

medições fotométricas, após a dissolução do formazan em álcool (ISO, 2009). 

A importância desses testes é observada em estudos de extratos vegetais, os 

quais, mesmo possuindo efeito antimicrobiano, podem apresentar uma citotoxicidade 

para as linhagens celulares testadas. Neste sentido, alguns trabalhos descritos na 

literatura avaliaram a ação antimicrobiana, como é o caso de Makhafola et al. (2014) 

que observou uma ação não seletiva do extrato etanólico das fohas da espécie 

Ochna sp., onde apresentou citotoxicidade nas linhagens Vero (células de rim de 
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macaco), células de carcinoma hepatocelular humano (C3A) e células da derme 

bovina, nas concentrações que apresentaram 50% das células mortas (LC50) de 

valores variando de 0,026 a 0,099 mg/ml, sendo concentrações menores que 

aquelas que tinham efeito antimicrobiano. Logo, esses extratos apresentam riscos 

para uso terapêutico. Do mesmo modo, Silva et al. (2020) observou que altas 

concentrações, como 250, 500 e 1000 μg/mL dos extratos etanólicos da casca das 

espécies de Mimosa foram capazes de causar hemólise em sangue de 

camundongo, mesmo sendo concentrações de valores superiores aos observados 

para as atividades biológicas, há o risco no seu uso sem estudos prévios como é 

recomendado. 

 
1.3.2 Avaliação Genotóxica 

 
 

O equilíbrio entre os efeitos terapêuticos e os efeitos genotóxicos é importante 

para verificar sua aplicabilidade como um medicamento farmacológico. Testes de 

genotoxicidade avaliam a capacidade da droga em interagir e induzir possíveis 

alterações ao DNA na forma de mutações gênicas e alterações cromossômicas 

(HABAS, 2017; TAYLOR, 2019). 

A genotoxicidade pode ser avaliada em modelos in vitro e in vivo. De acordo 

com a diretriz M3 (R2) (2013) da EMA, os testes in vitro que podem ser utilizados 

para verificar a genotoxicidade são o teste Ames e um dos testes em células de 

mamíferos (mutação gênica em linfoma de camundongos, ensaio cometa, 

aberrações cromossômicas ou o teste do micronúcleo). Porém, se for avaliar algum 

antimicrobiano, o teste Ames é inviabilizado, uma vez que esse teste envolve um 

microorganismo, a Salmonela typhimurium (ARAÚJO, 2016). 

O ensaio de micronúcleo (MN) analisa o potencial genotóxico através das 

alterações cromossômicas, micronúcleos, brotos nucleares e pontes 

nucleoplasmáticas, além de detectar apoptose, necrose e citotoxicidade através da 

proporção de células mono-, bi- e multinucleadas. A OECD aconselha que este 

ensaio seja realizado sob bloqueio de citocinese, uma vez garantida a exposição da 

droga candidata a um ou mais ciclo celulares. A metodologia MN é simples quando 

comparado com outros métodos para avaliação da genotoxicidade, o que torna um 

procedimento econômico, mesmo sendo um método que demanda mais tempo de 

experimento e na análise dos dados (FENECH, 2007; OECD, 2016). 
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Segundo Silva et al. (2020), o extrato etanólico da casca de M. tenuiflora que 

é tradicionalmente usado contra bronquite, tosse, febre, dor de cabeça e úlceras 

externas, também observaram que o ensaio de micronúcleo não apresenta 

genotoxicidade significativa, indicando não haver toxicidade genética, ou seja, sendo 

seguro para seguir com testes clínicos. Por outro lado, Medeiros et al. (2008) 

observou que os testes realizados em ratas grávidas que se alimentaram de ração 

com 10% de sementes da espécie M. tenuiflora, seus fetos apresentaram 

teratogenicidade, indicando que a espécie pode causar efeitos mutagênicos. Diante 

disso, destaca-se a importância da continuidade nos estudos sobre esse gênero, 

pois há particularidades frente a alguns tipos de órgãos e tecidos da planta e a 

linhagem celular testada. Além da importância para uma possível etapa de utilização 

mais segura tanto na medicina popular e/ou até como alternativa para criação de 

novos fármacos, quando utilizadas. 
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2 OBJETIVOS 

 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Avaliar o potencial citogenotóxico dos extratos, ácido e etanólico, 

das espécies Mimosa candollei R. Grether e Cajanus cajan L. Millsp. 

 
 
 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

•  Avaliar a citotoxicidade de extratos, ácido e etanólico, e das frações 

ácidas das espécies M. candollei e C. cajan, mediante o teste de 

viabilidade celular MTT em cultura de células; 

•  Analisar o potencial genotóxico dos extratos através do teste de 

micronúcleo com bloqueio de citocinese; 

•  Indicar concentrações citogenotóxicas para outros testes in vitro que 

sejam preconizados pelas agências regulamentadoras. 
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3 METODOLOGIA 

 

 
3.1 EXTRATOS VEGETAIS 

 
 

3.1.1 Material vegetal 

 
O material vegetal das espécies Mimosa candollei e Cajanus cajan foi cedido 

pelo Laboratório de Genética e Biotecnologia Vegetal da Universidade Federal de 

Pernambuco (LGBV/UFPE). O material foi coletado no município de Paudalho no 

estado de Pernambuco, Brasil (49º NE 7º57’35” S 35º6’18” O). Ambas as espécies 

selecionadas foram identificadas pelo Dr. Marcus Alves do Departamento de 

Botânica da UFPE e as exsicatas foram depositadas no herbário UFP – Geraldo 

Mariz, da mesma instituição, sob os números de voucher 78.921 e 78.924, 

respectivamente. 

 
3.1.2 Preparação dos extratos vegetais 

 
Foi utilizada a parte aérea da espécie M. candollei e as folhas de C. cajan 

para obtenção dos extratos, bem como das respectivas frações. 

Para a extração etanólica, o material vegetal foi seco a 45°C e triturado em 

um moinho de facas Wiley TE-650/1 Thecnal até obtenção de um pó fino. Para a 

extração ácida, o material vegetal foi moído em pó fino sob maceração utilizando 

nitrogênio líquido. 

Os extratos etanólicos foram obtidos de acordo com Vilela (2018), sendo o 

material em pó submerso em álcool etílico (70%) em um percolador, onde foram 

realizadas quatro trocas a cada dois dias (totalizando 8 dias). A solução foi 

posteriormente filtrada com papel de filtro 0,45 mm (microporo). O filtrado foi 

evaporado até a secura usando um evaporador rotativo (Modelo MV 10, IKA). 

Aproximadamente 5 mg de cada extrato etanólico foi ressuspenso em etanol 

absoluto até uma concentração final de 5 mg/mL, submetidos a vórtex, sonicação 

em banho aquecido a 50 ºC e centrifugados. 

A extração ácida foi também realizada de acordo com Vilela (2018). O 

material em pó (5 g) foi extraído usando 50 mL de tampão de água contendo 10% de 

ácido acético por 1 h a 50°C, sob agitação. O homogenato foi removido por filtração 
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e o sobrenadante clarificado por centrifugação a 7000x g durante 30 min a 4°C. O 

pH foi medido e o material armazenado a -20°C. 

 
3.1.3 Frações ácidas 

 
 

A obtenção das frações ácidas de M. candollei e C. cajan foi de acordo com 

Vilela (2018). O sobrenadante obtido da extração ácida foi injetado (em alíquotas de 

1 ou 2 mL por vez) em cartuchos de fase reversa SepPak C18 descartáveis, e 

frações separadas foram coletadas. Para permitir um monitoramento mais eficiente e 

separação de frações (cerca de 6 ml cada), as eluições não foram realizadas 

isocraticamente por injeção de seringa do eluente, mas sim os cartuchos foram 

modificados para montagem em um sistema GE Aktä HPLC, monitorado a 214 nm, e 

aplicado um gradiente de 0-100% de acetonitrila (0,05% TFA) em 17,5 min. 

 
3.2 CULTIVO CELULAR 

 
 

Para realização dos experimentos de citotoxicidade e genotoxicidade foi 

utilizado a linhagem celular de fibroblastos de camundongos L929, obtidas do Banco 

de Células do Rio de Janeiro e cultivadas com meio DMEM (GibcoTM, Grand Island, 

NY, USA), suplementado com soro fetal bovino (SFB) 10% (Gibco) e solução de 

antibiótico-antimicótico (penicilina 10.000 Unid/mL, estreptomicina 10 mg/mL e 

anfotericina B (0,25 µg.mL-1) Cultilab). Os frascos cultivados foram mantidos em 

atmosfera úmida, a 37˚C e com 5% de CO2. A concentração celular para os testes 

de MTT foi de 2x104 e para o teste do micronúcleo de 1x106. 

 
3.3 TESTE DO MTT 

 
 

O teste do MTT (brometo de [3-(4,5-dimetiltiazol-2yl)-2,5-difenil tetrazolium]) 

foi realizado em placas de ELISA de 96 poços, sendo utilizados 2x104 células por 

poço, segundo a metodologia descrita por Mosmann (1983) e Araújo et al. (2015b). 

Para a obtenção da suspensão celular, as células foram lavadas com solução 

tampão fosfato-salino (phosphate buffered saline – PBS) para remoção do meio de 

cultivo. Posteriormente, foi adicionado 2 mL tripsina 0,5% durante 5 min, assim as 

células foram desprendidas do frasco. Em seguida, a tripsina foi inativada com meio 
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DMEM suplementado com SFB, 2 mL. A suspensão resultante foi transferida para o 

tubo Falcon estéril e centrifugado por 8 min a 1500 rpm. O sobrenadante foi 

desprezado, e o pellet ressuspendido com 1 mL de meio DMEM suplementado. 20 

uL da solução celular foi colocada em um eppendorf junto com 20 uL do corante azul 

de tripan, as células não viáveis (membranas rompidas) permitem que o corante 

entre e a deixem coradas, assim, através da câmara de new bauer apenas as 

células viáveis (descoradas) são contabilizadas. 

Desse modo, cada poço da placa de Elisa teve 2x104 de células, as placas 

foram incubadas em estufa a 37% com 5% de CO2 por 24 horas, para estabilização 

das células. Após o tempo de incubação, as células foram expostas em diferentes 

concentrações, as placas foram incubadas por mais 24 horas. Sendo as 

concentrações de 0,78, 1,56, 3,12, 6,25, 12,5, 25, 50, 100, 200, 400, 800 e 1,600 

μg/mL para o extrato ácido e para o etanólico de Mimosa candolei, foram utilizadas 

0,78, 1,56, 3,12, 6,25, 12,5, 25, 50, 100, 200 μg/mL para Cajanus cajan. Foi utilizado 

DMEN para controle negativo (CN) e o Triton X-100 a 1% para o controle positivo 

(CP). No teste de MTT do extrato etanólico, foi realizado como controle solvente 

(CS,1 etanol: 1 DMEM, v/v), a fim de obter dados mais fidedignos do extrato, em 

0,78, 1,56, 3,12, 6,25, 12,5, 25, 50, 100, 200, 400, 800 e 1,600 μg/mL. As 

concentrações utilizadas foram baseadas em testes anteriores e diante da 

quantidade disponibilizada em laboratório, desse modo, foi-se optado em iniciar os 

experimentos com concentrações baixas em relação aos testes anteriores. 

Para o tratamento das frações dos extratos M. candollei e C. cajanus, as 

células foram tratadas com as concentrações de 0,78 a 200 μg/mL. Após o período 

de incubação as células foram então submetidas ao tratamento de MTT, onde foi 

adicionado 20 μL por poço. Assim, as placas foram incubadas em estufa por 24 

horas a 37°C em atmosfera de 5% de CO2, mais uma vez. Posteriormente, o 

material sobrenadante foi descartado logo em seguida. Para análise, foi adicionado 

100 μL de DMSO (Dimetil sulfóxido) em cada poço, dissolvendo o pellet no fundo 

dos poços, as placas foram submetidas ao leitor de ELISA, no qual foram medidas 

espectrofotometricamente com comprimento de onda a 570 nm. 

 
3.4 TESTE DO MICRONÚCLEO COM BLOQUEIO DE CITOCALASINA B (CBMN) 

 
 

O teste de micronúcleo foi realizado segundo Fenech (2020), com algumas 
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modificações. Utilizando 1x106 células por frascos/garrafas de cultura celular. As 

células foram tratadas em 12,5, 25, 50, e 100 μg/mL para o extrato ácido e nas 

concentrações 200, 400 e 800 μg/mL para o etanólico de M. candolei. Para os 

extratos ácido e etanólico de C. cajan foram utilizadas as concentrações de 12,5, 25, 

50 µL. Em seguida, os frascos com células tratadas foram incubados por 48 horas 

em estufa a 37% com 5% de CO2. No controle negativo foi usado meio DMEN e para 

o controle positivo (CP) o metanossulfonato de metila (MMS, 4x10-2 μg/mL; CAS 66- 

27-3, Sigma-Aldrich). Posteriomente, foi adicionado em cada frasco, 50 µL de 

citocalasina B a 300 µg/mL (solução de uso) e 5 mL de meio suplementado. Os 

frascos foram incubados por mais 28 h em estufa a 37 ºC. Em seguida, o meio de 

cultura foi armazenado em tubos Falcons, previamente identificados. As células 

aderidas nos frascos de cultivo foram lavadas com solução PBS 1X para remoção do 

meio de cultivo, descartado. Então, foi adicionado 2 mL tripsina 0,5% durante 5 min. 

Assim as células foram desprendidas do frasco e para inativação da enzima foi 

utilizado meio DMEM suplementado, 2 mL. A suspensão resultante foi transferida 

para o tubo Falcon estéril e centrifugada à 1500 rpm por 8 minutos. O sobrenadante 

foi descartado e adicionado 5 mL de fixador Carnoy (metanol:ácido acético; 3:1). A 

suspensão foi centrifugada à 1500 rpm por 8 minutos, descartado o sobrenadante e 

adicionado, novamente, 5 mL do fixador. As lâminas foram coradas com 

DAPI/glicerol (4', 6-diamidino-2-fenilindol) para análise em microscópio de 

fluorescência. O experimento foi realizado em triplicata e de cada réplica foram 

confeccionados três lâminas. Na análise das lâminas, foram quantificados a média 

de micronúcleos (MN), brotos nucleares (NB) e pontes nucleoplasmáticas (NPB). 

 
3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 

repetições para a atividade citotóxica e para a atividade genotóxica. Para a análise 

da citotoxicidade e genotoxicidade dos extratos, foi adotado o teste de Kruskal- 

Wallis, uma vez que os dados não apresentaram distribuição normal, usando o 

software Statistica 8.0. Para a análise de citotoxicidade das frações ácidas, foi 

utilizado o teste de comparação múltipla de Student-Newman-Keuls (SNK). Foi 

considerado um nível de significância de 5 % (p > 0,05) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

4.1 TESTE DO MTT 

 
 

Os testes de citotoxicidade avaliam alterações na integridade celular, 

apoptose, necrose e a capacidade de prejudicar a função das organelas vitais da 

célula, geralmente utilizando corantes atuando como marcadores enzimáticos. O 

ensaio colorimétrico MTT, por exemplo, é baseado na função mitocondrial, onde 

ocorre a redução do sal tetrazólio em sal de formazan de violeta em células viáveis, 

de uma substância solúvel a outra insolúvel. Este teste é um dos principais testes 

para definição das concentrações para testes futuros in vitro (FDA 2013; EMA 2013; 

ARAÚJO, 2016; VAJRABHAYA, 2018; ASCHRAFI, 2021). 

Foi observado no teste de MTT para o extrato foliar ácido de M. candollei 

(figura 3) uma redução na viabilidade celular sendo estatísticamente citotóxico em 

nas concentrações de 400 (77,54%) a 1600 µg/mL (24,40%). Enquanto o extrato 

etanólico de M. candollei (figura 4), houve citotoxicidade apenas na maior 

concentração testada 1600 µg/mL (52,03%). O controle do solvente etanólico (CS) 

foi citotóxico para as concentrações de 800 (44,70%) e 1600 µg/mL (26,20%). Nesse 

caso, pode supor um efeito protetor para a concentração de 800 µg/mL, onde houve 

aumento na viabilidade celular (109,35 %) em relação ao resultado do MTT do 

solvente etanólico. Para o resultado da fração ácida (figura 5), houve uma discreta 

queda na viabilidade celular na concentração 6,25 µg/ml, porém, não apresentou 

citotoxicidade. 

A hipótese é de um possível efeito protetor contra os danos induzidos pelo 

solvente citotóxico e, consequentemente, o aumento da viabilidade celular. Podendo 

ter como explicação um aumento da suplementação dos constituintes químicos 

presentes no extrato. Uma análise química parcial do extrato etanólico, encontrada 

na literatura, mostrou a presença de substâncias tais como flavonoides, quercetina, 

entre outros, que possuem atividade biológica comprovada como antioxidante, 

anticancerígena, anti-inflamatória, antimicrobiana. Foi observado no trabalho de 

Magalhães et al. (2018), a fração do extrato etanólico de Mimosa tenuiflora com 

maior potencial antioxidante não apresentou citotoxicidade em células Vero (células 

de rins de macacos) na maior concentração testada (512,6 μg/mL) (AGUIAR, 2012; 

VILELA, 2018; SILVA, 2021). 
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Figura 3 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações do extrato ácido 
de Mimosa candollei (0,78 a 1600 µg/mL) mediante ensaio do MTT. Os valores e barras 
correspondem a média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, respectivamente. CN 
(controle negativo); CP (controle positivo Triton X). *Porcentagem média estatisticamente diferentes 
quando comparadas com o controle negativo pelo teste Kruskal-Wallis. 
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Figura 4 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações do extrato 
etanólico de Mimosa candollei (0,78 a 1600 µg/mL) mediante ensaio do MTT (cinza claro) e a 
viabilidade celular do solvente etanólico (0,78 a 1600 µg/mL) mediante ensaio do MTT (cinza escuro). 
Os valores e barras correspondem a média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, 
respectivamente. CN (controle negativo); CP (controle positivo Triton X); CS: Controle Solvente. 
*Porcentagem média estatisticamente diferentes quando comparadas com o controle negativo pelo 
teste Kruskal-Wallis. 

 
 

 

Figura 5 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações da fração ácida 
de Mimosa candollei (0,78 a 200 µg/mL) mediante ensaio do MTT. Os valores e barras correspondem 
a média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, respectivamente. CN (controle 
negativo); CP (controle positivo Triton X). *Porcentagem média estatisticamente diferentes quando 
comparadas com o controle negativo pelo teste Newman-Keuls. 

 

Para a espécie Cajanus cajan, a citotoxicidade do extrato ácido (figura 6) se 

deu apenas na concentração de 200 µg/mL (13,58 %), quando comparada ao 

controle negativo. Assim como no extrato etanólico (figura 7) da mesma espécie, a 

citotoxicidade se deu nas duas maiores concentrações testadas de 100 (19,53 %) e 

200 µg/mL (23,42 %). O CS não foi citotóxico para nenhuma concentração testada, 

assim não houve interferência. Na fração ácida de C. cajan (figura 8) não apresentou 

citotoxicidade e suas concentrações apresentaram viabilidade celular acima de 

100% de forma significativa, levantando a hipótese que este aumento pode ter 

relação direta dos compostos bioativos com atividade antioxidante presente na 

amostra (WU, 2009; MICELI, 2015). 

De modo semelhante, o estudo de Rerk-Am et al. (2014) avaliou o extrato 

alcalino de C. cajan em concentrações de 1000, 500, 400, 300, 200, 100, 50, 25 e 
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12,5 µg/ml sob teste de citotoxicidade MTT e observou que as células NHFF, 

fibroblastos dérmicos humanos, não apresentaram citotoxicidade. 

 
 
 

Figura 6 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações do extrato ácido 
de Cajanus cajan (0,78 a 200 µg/mL) mediante ensaio do MTT. Os valores e barras correspondem a 
média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, respectivamente. CN (controle 
negativo); CP (controle positivo Triton X). *Porcentagem média estatisticamente diferentes quando 
comparadas com o controle negativo pelo teste Kruskal-Wallis 
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Figura 7 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações do extrato 
etanólico de Cajanus cajan (0,78 a 200 µg/mL) mediante ensaio do MTT. Os valores e barras 
correspondem a média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, respectivamente. CN 
(controle negativo); CP (controle positivo Triton X); CS: Controle Solvente. *Porcentagem média 
estatisticamente diferentes quando comparadas com o controle negativo pelo teste Kruskal-Wallis 

 
 
 

 
Figura 8 - Viabilidade celular das células L929 expostas a diferentes concentrações da fração ácida 
de Cajanus cajan (0,78 a 200 µg/mL) mediante ensaio do MTT. Os valores e barras correspondem a 
média e desvio padrão da porcentagem da viabilidade celular, respectivamente. CN (controle 
negativo); CP (controle positivo Triton X). *Porcentagem média estatisticamente diferentes quando 
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comparadas com o controle negativo pelo teste Newman-Keuls. 

 

Os resultados de MTT dos extratos das espécies M. candollei e C. cajan são 

uma fonte promissora de novos agentes terapêuticos. Pois, na literatura, esses 

extratos apresentaram atividade antimicrobiana (contra os patógenos S. aureus, S. 

pyogenes, E. coli, entre outros na concentração de 10 mg/mL) e antioxidante 

significativa e estão associados com baixa citotoxicidade, como representados nos 

resultados deste trabalho (SARAIVA, 2015; VILELA, 2018). 

 
4.2 TESTE DO MICRONÚCLEO COM BLOQUEIO DE CITOCALASINA B (CBMN) 

 
 

O ensaio de micronúcleo com bloqueio de citocalasina B é um dos testes de 

genotoxicidade mais utilizados em estudos in vitro. Os micronúcleos se originam de 

fragmentos cromossômicos resultantes da quebra do DNA ou de cromossomos 

inteiros resultantes do atraso cromossômico durante a anáfase, que não são 

incluídos nos núcleos filhos principais durante a divisão nuclear. Assim, os 

micronúcleos refletem a exposição a agentes que possam ou não causar a quebra 

de cromossomos e mutações do genoma (FENECH, 2011; PUKALSKIENĖ et al., 

2018). 

Foi observado que o resultado do ensaio de MN do extrato ácido de M. 

candollei, em comparação ao controle negativo, (tabela 1) apresentou 

genotoxicidade na concentração de 100 µg/mL. Para o extrato etanólico, a 

genotoxicidade apareceu nas duas maiores concentrações testadas 400 e 800 

µg/mL. Enquanto para os extratos ácido e etanólico de C. cajan, apresentaram 

genotoxicidade na maior concentração testada, 50 µg/mL (tabela 2). 

Foi observado no trabalho de Silva et al. (2013) que através dos testes 

cometa e micronúcleo, foi possível verificar as atividades antigenotóxicas do extrato 

e da fração de folhas de M. caesalpiniifolia. Ainda de acordo com Silva et al. (2013), 

o extrato na concentração de 125 mg/kg inibiu o dano oxidativo do DNA nas células 

hepáticas dos animais intoxicados com cádmio (Cd). Além disso, a fração diminuiu o 

dano genômico e a mutagênese induzida pela exposição ao cádmio. Assim como no 

estudo de Sanchez et al. (2016), que utilizou a decocção de folhas de C. cajan 

obtendo seu extrato, apresentou efeitos anticlastogênicos, pois houve a diminuição. 

do númedo de micronucleos em camundongos brancos tratados com tetraciclina 
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Desse modo, os gêneros parecem ser capazes de modular os efeitos tóxicos 

causados pela exposição de substâncias danosas. 

 
 

Tabela 1: Alterações genotóxicas na linhagem celular L929 pelo teste MN com bloqueio de 
citocalasina B da espécie Mimosa candollei R.Grether. 

Extrato M. candolei Alterações 
Tratamentos 

µg/mL 
Média ± Desvio padrão 

Ácido 

 

MN 

CN 8,89 ± 0,99 a 

CP 68,44 ± 1,71 b 

100 16,00 ± 1,56 b 

 50 14,11 ± 2,03 a 

 25 13,44 ± 1,34 a 

12,5 10,00 ± 1,89 a 

NBUDs 

CN 4,33 ± 0,94 a 

CP 23,00 ± 1,89 b 

100 10,89 ± 1,37 b 

 50 10,00 ± 1,22 b 

 25 5,33 ± 0,94 a 

12,5 6,67 ± 1,49 a 

NPBs 

CN 0,33± 0,47 a 

CP 2,78 ± 0,92 b 

100 0,56 ± 0,50 a 

 50 0,22 ± 0,44 a 

 25 0,22 ± 0,42 a 

12,5 0,11 ± 0,31 a 

Alterações totais 

± DP 

CN 13,55 ± 1,49 a 

CP 94,22 ± 1,87 b 

100 27,44 ± 1,83 b 

 50 24,33 ± 1,56 a 

 25 19,00 ± 1,05 a 

12,5 16,77 ± 2,52 a 

Etanólico 

MN 

CN 8,89 ± 0,99 a 

CP 68,44 ± 1,71 b 

 800 32,89 ± 1,85 b 

 400 20,00 ± 1,94 b 

200 10,56 ± 1,89 a 

NBUDs 

CN 4,33 ± 0,94 a 

CP 23,00 ± 1,89 b 

 800 8,56 ± 1,57 a 

 400 8,44 ± 1,50 a 

200 7,89 ± 1,66 a 
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NPBs 

CN 0,33± 0,47 a 

CP 2,78 ± 0,92 b 

 800 0,89 ± 0,87 a 

 400 0,89 ± 0,57 a 

 200 0,22 ± 0,42 a 

 

Alterações totais 

± DP 

CN 13,55 ± 1,49 a 

 CP 94,22 ± 1,87 b 

  800 42,33 ± 2,00 b 

  400 29,33 ± 2,58 b 

 200 18,66 ± 3,49 a 

CN: Controle Negativo (apenas meio de cultura); CP: Controle Positivo (metanossulfonato de metila; 
2x10-4 M); MN: micronúcleo; NBUD: broto nuclear; NPB: pontes nucleoplasmática; DP: Desvio 
Padrão. Valores seguidos de letras diferentes em uma mesma coluna diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Kruskal-wallis (p < 0,05). 

 
 

 
Tabela 2: Alterações genotóxicas na linhagem celular L929 pelo teste MN com bloqueio de 
citocalasina B da espécie Cajanus cajan L. Millsp. 

Extrato C. cajan Alterações 
Tratamentos 

µg/mL 
Média ± Desvio padrão 

Ácido 

MN 

CN 14,67 ± 1,89 a  

CP 79,89 ± 1,91 b 

 50 36,78 ± 1,72 b 

 25 23,00 ± 1,49 a 

12,5 14,44 ± 1,95 a 

NBUDs 

CN 6,56 ± 1,83 a 

CP 21,56 ± 1,83 b 

 50 10,56 ± 1,94 a 

 25 13,11 ± 1,66 b 

12,5 8,22 ± 1,87 a 

NPBs 

CN 0,78± 0,63 a 

CP 2,22 ± 0,92 a 

 50 0,67 ± 1,00 a 

 25 0,56 ± 0,68 a 

12,5 0,44 ± 0,50 a 

Alterações 

totais ± DP 

CN 22,00 ± 3,12 a 

CP 103,66 ± 2,82 b 

 50 48,00 ± 2,21 b 

 25 36,66 ± 1,69 a 

12,5 23,11 ± 1,79 a 

Etanólico MN 

CN 14,67 ± 1,89 a 

CP 79,89 ± 1,91 b 

 50 35,22 ± 1,31 b 

 25 22,67 ± 1,89 a 

12,5 15,67 ± 1,49 a 
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NBUDs 

CN 6,56 ± 1,83 a 

CP 21,56 ± 1,83 b 

 50 10,67 ± 1,63 a 

 25 8,78 ± 1,47 a 

12,5 6,33 ± 1,63 a 

NPBs 

CN 0,78± 0,63 a 

CP 2,22 ± 0,92 a 

 50 1,67 ± 1,05 a 

 25 1,00 ± 1,25 a 

12,5 0,33 ± 0,67 a 

Alterações 

totais ± DP 

CN 22,00 ± 3,12 a 

CP 103,66 ± 2,82 b 

 50 47,55 ± 2,49 b 

 25 32,44 ± 2,83 a 

12,5 22,33 ± 1,24 a 

CN: Controle Negativo (apenas meio de cultura); CP: Controle Positivo (metanossulfonato de metila; 
2x10-4 M); MN: micronúcleo; NBUD: broto nuclear; NPB: pontes nucleoplasmática; DP: Desvio 
Padrão. Valores seguidos de letras diferentes em uma mesma coluna diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Kruskal-wallis (p < 0,05). 

 
 

 
A fim de correlacionar os resultados obtidos neste trabalho com alguns 

obtidos na literatura, foi observado que as espécies aqui trabalhadas possuem 

abundância em substâncias provenientes do grupo dos flavonoides em sua 

composição química, que apresentam atividade antioxidante. Baldim et al. (2017) 

mostra que em altas concentrações, compostos antioxidantes, apresentam duplo 

efeito, protetor e mutagênico, contribuindo para atividade pró-oxidante na geração 

de radicais livres que danificam o DNA. Sugerindo, assim, a causa da citotoxicidade 

e a genotoxicidade nas maiores concentrações testadas. (AGUIAR, 2012; 

GRUJICIC, 2020). 
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5 CONCLUSÃO 

 
 

A avaliação citotóxica, através do teste de MTT, dos extratos das espécies 

Mimosa candollei R. Grether e Cajanus cajan L. Millsp apresentou citotoxicidade 

apenas nas maiores concentrações testadas, permitindo, assim, identificar as 

concentrações não citogenotóxicas para outros testes in vitro necessários à 

fabricação de novos fármacos, como testagem em outras linhagens celulares. 

O ensaio de micronúcleo com bloqueio de citocalasina B (CBMN) dos extratos 

de Mimosa e Cajanus, identificou genotoxicidade apenas na maior concentração 

testada, através da presença de micronúcleo, brotos e pontes nucleares. 

Por fim, destaca-se a importância dos estudos científicos desses extratos que 

mostraram bastante potencial para possíveis medicamentos. Porém, não exclui a 

preocupação e a necessidade de alertar a população sobre uso destas espécies 

pela população. Servindo, assim, de alerta para a necessidade de estudos mais 

detalhados sobre sua interação com os compostos bioativos de forma isolada e 

material genético. 
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